
CONCLUSÕES

O valor gasto com a aquisição de pescados foi maior para aqueles com maior renda (5º quintil). Os resultados reforçam como a

posição socioeconômica impacta o acesso e, consequentemente, ao consumo desse alimento, sendo um desafio para a política

pública de saúde no país.
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INTRODUÇÃO

O pescado apresenta alta qualidade nutricional, destacando-se o valor proteico e sendo uma das maiores fontes de ômega-3. A

aquisição de pescados leva em consideração fatores como sabor, praticidade, cultura e valor monetário. A renda impacta diretamente

na condição de vida das famílias e no acesso à alimentação, podendo influenciar diretamente a escolha de alguns alimentos¹,².

OBJETIVO

Analisar a variação com os gastos na aquisição de pescados no Brasil, em relação à renda per capita.

METODOLOGIA

Estudo transversal, descritivo e analítico que avaliou os microdados dos responsáveis pelos domicílios, com idade a partir de 18 anos,

que participaram da Pesquisa de Orçamentos Familiares 2017-2018. Foi analisada a aquisição de pescados (em reais) em domicílios

e a renda per capita categorizada por quintil (1º, 2º, 3º, 4º e 5º), considerando-se o valor em salário mínimo de R$954,00, vigente em

15 de janeiro de 2018, data de referência da pesquisa. Os dados foram analisados, com respectivos pesos amostrais através do

software STATA 16.0, foi realizado o intervalo de confiança de 95% e foi calculado a razão de prevalência (RR). O estudo dispensou

submissão a comitê de ética (resolução CNS nº 510/2016).

Variável Valor em reais (R$) IC 95% p-valor

Renda per capita

1º Quintil 352,82 348,60; 357,04
0,000

5º Quintil 4.682,70 4574,86; 4790,58

Média da aquisição de pescados

1º Quintil 4,81 4,74; 4,88
0,000

5º Quintil 5,26 5,16; 5,36

RESULTADOS

A renda per capita no 1º quintil foi de R$352,80 (IC95% 348,60; 357,04). A média de aquisição de pescados foi de R$5,07 (IC95%

5,01; 5,14). O maior quintil apresentou a média, em reais, de aquisição de pescados no valor de R$5,26 (IC95% 5,16; 5,36). Ainda,

segundo a RR, o 5º quintil adquiriu 1,2 vezes mais pescados que o 1º quintil (IC95% 0,96; 1,43).
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